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Onde estamos?
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Evolução

Os serviços de saúde têm vindo a ser expandidos:

• Unidades prestadoras de cuidados
• Qualidade do serviço prestado
• Especialização dos cuidados 
• Novas tecnologias de informação

Ao longo dos últimos 30 anos tem havido um esforço 
sustentado para melhorar a saúde e os serviços de 
saúde. 
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Evolução

Novas Tecnologias Ritmo 
alucinante

Complexidade

Multidisciplinaridade
Heterogeneidade

Combinar e organizar 

procedimentos, informação, 

pessoas, tecnologias de 

informação e comunicação, para 

a melhoria da gestão dos 

serviços e dos cuidados a 

prestar.
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Sistema de Informação na Saúde - Desafios

Disponibilizar a informação correcta, 
no formato certo, 

à pessoa certa, 
no tempo exacto.
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Sistema de Informação na Saúde - Desafios

Que tipo de informação?
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Sistema de Informação na Saúde -
Metodologia
Como?
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Interoperabilidade?

Assegurar que os sistemas 
trabalham uns com os outros, 
independentemente da aplicação, 
tecnologia em utilização ou 
fornecedor.
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Interoperabilidade - Informação hospitalar
O que mudou?
ONTEM

Inflexível 
Compartimentalizada
A mesma medida 
para todos
Difícil acesso aos 
serviços
Orientada ao serviço
Isolada

HOJE
Transversal
Partilhada
Vistas 
personalizadas
Informação em 
tempo real 24/7
Orientada ao utente
Em rede (nacional e 
…. internacional)
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Interoperabilidade - O que é ???

Sentido restrito

Capacidade de dois ou mais sistemas ou componentes trocar
informação e utilizar essa informação.

Propriedade referente à capacidade de vários sistemas e 
organizações trabalharem em conjunto (inter-operarem). 
Pode ser utilizado numa perspectiva técnica da engenharia de 
sistemas.

Sentido 
Lato
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Interoperabilidade - O que é ???

Sentido mais abrangente

Tem em conta aspectos sociais, políticos e factores
organizacionais com impacto no desempenho do sistema.

Nível Sintáctico

Capacidade de comunicar informação entre os sistemas (inclui 
formatos de dados, protocolos de comunicação, …)
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Interoperabilidade - O que é ???

Capacidade de interpretar com acuidade o significado da 
informação comunicada.

Nível 
Semântico

ISO/IEC 2382-01 

Capacidade de comunicar, executar programas ou transferir 
dados entre várias unidades funcionais não exigindo, da parte 
do utilizador, qualquer conhecimento  (ou muito pouco) acerca 
das características dessas unidades.
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Interoperabilidade
Ao nível do SNS e Entidades Prestadoras de Cuidados de 
Saúde
Chave do futuro Chave do futuro relativamente às iniciativas que se relacionem 
com a troca de dados entre sistemas e aplicações.

Tema  emergenteemergente na área da saúde.

DesafioDesafio que importa preparar não só a nível nacional e como a 
nível internacional.

Adoptando standardsstandards de interoperabilidade 
intra-hospitalar e inter-hospitalar 
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Como “garantir” a interoperabilidade 

Conquistando a interoperabilidade semântica interoperabilidade semântica entre as fontes 
de informação diversas, garantindo o conjunto sem forçar a 
conversão dos dados num formato único.

Ontologias e terminologias e linguagens são os instrumentos para 
solucionar este problema.

Importa assim

Definir “standards”



As TIC e a Saúde no Portugal de 2009

Modelo Conceptual - Informação hospitalar

PORTAL INTERNO

PROCESSO CLÍNICO ELECTRÓNICO

PORTAL DO 
COLABORADOR
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Modelo Conceptual – na prática
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Modelo Conceptual – na prática
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PCE - Processo Clínico Electrónico

Proporciona diferentes “vistas” de informação a diferentes 
profissionais:

O enfermeiro regista as intervenções

O médico/enfermeiro consulta os MCDT

O Administrador / Enfermeiro / Director obtêm 

indicadores

Os Financeiros obtêm informação para facturar ao SNS 

e subsistemas

Permite a investigação clínica
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Passos Futuros
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